DR. EDMUNDO DE MAGALHÃES MACHADO — Pormenor duma 
totografia do Album de Recordações de Agnelo da Fonseca Regala 


Ao centenário de 


OBRECARREGADA de so- 
licitações, preenchida 
por milhentos que- 

( fazeres absorventes, 
a nossa alenção de 
homens obrigados às cotidianos 
lidas da vida nem sempre logra 
deter-se na reme- 
moração dos mor- 
tos que bem me- 
recem dos nos- 
sos preitos e do 
nosso reconheci- 
mento. e 
A memória é 
uma faculdade 
sedimentor, nos 
indivíduos e nas 
sociedades humanas. Os ele- 
mentos que constituem o pas- 
sado sobrepoem-se em camadas 
sucessivas e só algum mais si- 
gnificativo aflora persistente- 
mente e em constante evidência. 
Os demais necessitam de ser 
exumados, trazidos à recorda- 
ção em certos ensejos propicia- 
tórios, como são os centenários. 
Nesse caso se encontra o 


um aveirense 


nome do dr. Edmundo de Ma- 
galhães Machado, nascido em 
Aveiro a 29 de Abril de 1856. 
Não era uma figura de clarde, 
esse aveirense pertinaz e dis- 
creto como uma obreira, e como 
ela dedicado ao serviço da co- 


Edmundo Machado 


por EDUARDO CERQUEIRA 


munidade a que pelo nasci- 
mento e pelo coração pertencia; 
estudioso e empreendedor ; ani- 
mado de umo forte fé acluante, 
na qual a incredulidade roti- 
neira via apenas a extrovagân- 
cia dissipadora de energias e 
haveres. 

Ero um sonhador de reoliza- 
ções práticas— na objectividade 
experimental pondo os canden- 
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tes entusiasmos que escondia 
numa aparente serenidade im- 
perturbada. Meticuloso como 
um homem de ciência, de in- 
saciável curiosidade, sempre em 
dia com as novidades que in- 
teressavam aos seus objectivos, 
enriquecendo constantemente o 
seu cobedal de conhecimentos, 
na intenção de os aplicar no 
proveito geral, este homem que 
abandonou os caminhos fáceis 
e seguros do triunfo pelas ve- 
redas incertas das experiências 
sem proveito imediato, que tro- 
cou as certezas pelos problemas 
ainda não resolvidos, escondia 
numo enganadora inconsequên- 
cia uma trajectória preestabele- 
cida com um impecável desen- 
volvimento lógico. 

Ninguém no seu tempo terá 
sentido e avaliado tão funda- 
mente os virlualidades econó- 
micas da região aveirense, e 
lhes hoverá procurado com mois 
acurada devoção o sentido 
eficiente e o oproveitamento 
útil. Comum aproveitamento, 
como disse, aliás — e não pro- 
veito próprio, pois em primeiro 
lugor lhe impor- 
tava O investigar 
e experimentar 
para lição de to- 
dos, e só depois 
o lucro longínquo 
que pudesse al- 
cançar de ensaios 
dispendiosos, al- 
gumas vezes in- 
frutiferos ou de in- 
completo êxito, de novo e tenaz- 
mente tentodos, em cada even- 
tual insucesso. 

O retrato que dele me che- 
gou figura-o como um homem 
de pequena estatura, enxuto de 
carnes, de rasgada fronte e fa- 
ce morena, mais acentuada no 


contraste com a borba loira e à 


os olhos azuis, muito vivos e 
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OMO em tempo oportuno e lugar próprio se acentuou, 

a Figueira da Foz e Aveiro—terres onbas otlânticas, 

ambas embebidos na mesma luz que se reflete e re- 

frange nas águas, gémeas nos seus grandes anseios — 

têm vivido como vizinhos, que se saudam de quando 

em quando com recíproco respeito e admiração, mas que, por 

muito obsorvidos nos seus próprios problemas, pouco se conhe- 

cem. E a velha história do consabido adiamento de estreitar 

relações, porque cada um dos vizinhos —tão perto um do ou- 

tro...— diz para consigo: «Amanhã vou a casa do vizinho! ». 
E este amanhã repete-se por anos, décadas, eternidades... 


O Ginásio Clube Figueirense, pletórico sempre de renova- 
dos seivas a frutificarem sempre em admiráveis iniciotivos, quis e 
soube, no pretérito domingo, pôr termo à rotina; e trouxe con- 
sigo à nossa terra de Aveiro e ao Clube dos Galitos — seu par 


) AVEIR 


nas realizações de cultura, de 
desporto e de recreio -— nume- 
rosa, luzida e amistosa embai- 
xado de figueirenses, mostrando, 
simultâneamente, o alcance e a 
eficiência do- motorismo, sua 
novel actividade, já em plena 
pujança. 


Pelo meio-dia, cerca de 200 
excursionistas, entre eles muitas 
senhoras, viajando em grande 


Continua na pág. 6 


Nos Paços do Concelho de Aveiro, o Presidente 
do Município figueirense no uso da palavra 
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Os coros na tragédia clássica 


pela Dr.º Virgínia de Carvalho Nunes 


recente e magnífica representação pelo 

Teatro dos Estudantes da Universidade 

de Coimbra, num palco aveirense, duma 

tragédia de Eurípedes levou-nos a recor- 

dar algo dum género que no século V 
A. C. no teatro de Dióniso, em Atenas, actores de 
coturno e rosto velado por expressiva máscara subme- 
tiam à apreciação de espectadores cujo número po- 
dia atingir os trinta mil, E, possivelmente, já então, 
em pleno fulgor das artes e letras helénicas, a maior 
parte esquecera a origem lírica da tragédia que a 
opinião mais aceite filia em rítmicos coros de cantos 
destinados a celebrar Baco. E assim como os com- 
panheiros deste, simbolizados no coro, choravam ou 
rejubilavam com a sua sorte, também, depois, o pa- 
tético dos feitos doutras personagens passou a ser 
celebrado por coros idênticos. 

O diálogo surgiu mais tarde: um actor, falando 
em verso, replicava ao coro. E, de transformação 
em transformação, a tragédia que, afinal, começou 
por ser o coro chegou à modalidade dramática, sub- 
metida à lei das três unidades (tempo, acção e lugar), 
plena de terror dos mistérios teológicos, em Esquilo, 
de grandiosa humanidade a reflectir emoções nobres, 


em Sófocles, e de paixões cuja violência abala pro- 
fundamente as sensibilidades, em Eurípedes. 

a No entanto, o coro—ou não tivera ele só por 
si, repetimos, constituído a essência da tragédia — 
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SirHubert Gough, coman- 

p dante do 5.º Exército na 

primeira guerra mundial, 

considerou a atitude as- 

sumida pelo nosso Pais no caso de Goa 

como exemplo que a Grã-Bretanha deve- 

ria seguir nos seus casos de Singapura e 
Ceilão. 

Preconizando a monulenção das re- 
feridas bases numa carta publicada no 
« Times», acrescenta: « Portugal, usual- 
mente considerado uma Nação um pouco 
fraca, assumiu uma atitude muito firme 
para com Nehru, quando ele pediu Goa. 
Os portugueses estão ainda na posse de 
Goa. A Grã-Bretanha poderá ter per- 
dido a valiosa qualidade da firmeza, mas 
Goa parece demonstrar que a firmeza 
dá dividendos ». 

E que os não dê, é únicaomente de 
firmeza que um povo detentor de uma 
gloriosa História deve usar, para exigir 
respeito pelos seus direitos, pela sua li 
berdade, pela sug soberania. 

nhola publicou 


MEET 5,7%, 


nada do ministro e secretário-geral 
proibindo, futuramente, os homenagens 
públicas e outras distinções o persona- 
lidades do movimento falongista. 

Protestondo contra a «corrupção» 
que se verílica em certos preitos públi- 
cos, nomeadomente naqueles em que 
se dá o ncme de presidentes dos cá- 
moras municipais, governadores, dele- 
gados, ou outros, a centros construidos 
q expensas do Estado, o ministro José 
Arrese prevê a aplicação de sanções 
disciplinares para punir quolquer in- 
tracção, que se verificará sempre que 
os falengistos não solicifem prévia- 
mente uma autorizoção especial para 
homenagear sejo quem tor. 

Arrese introduz assim nos homena- 
gens uma ética que constitui, em 
princípio, solutar teropêutico no de- 
senfreado preitofilia que intenia, por 
vezes, celebror outênticas nulidodes, 
esquecendo ourelegando paro segundo. 
Plano quem, por seus reais méritos, 
merece a perenidade na memório dos 


povos. 
À CATINAA.... quis set 

mento em 1950 
provocou um grove amotinamento em 
Singapura, casou agora no sul da Ho- 
landa com um jovem de 21 anos, por 
quem se apaixonou, quando ele cumpria 
serviço militar. 

O anterior casamento da «rapariga 
da selva», que conta presentemente 18 
civilizadas primaveras, foi dado como 
nulo, tendo-se realizado o segundo en- 
lace, “civil e religioso, em ambiente de 
grande intimidade, 

Uma romântica gatinha que acabou 
por se domesticar—e recolheu agora as 
garras para meigamente acariciar o gar- 
boso eleito do seu coração. 

tornou-se epidemia 


AAA 22555 


rendimento fabuloso paro certos esta- 
dos, que exploram os «enfermos » lan- 
cando no mercado, por tudo e por 
nada, emissões consecutivas. 

Este negócio, que possou a não 
ser da China mos do Mundo inteiro, 
obarroto também os cofres dos casos 
filatélicos, que vendem por altos pre- 
ços os espécimes mois raros, pogos 
muitos vezes por uma bogatela a um 
particular, que pacientemente colec- 
cionou durante uma vida inteira. 

Pois a venda de selos da emissão 
comemorativa do casomento do Prin- 
cipe Rainier com a norfe-americona 


O boletim oficial 
do falange espo- 


Aquela rapari- 
guinha selva- 


À arte de coleccio- 
nor selos postais 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Groce Kelly, rendeu (só num die) a 
módica quantia de 8.000 contos em 
moeda portuguesa | 

Enquonto. bichas ininterruptas ser- 
peovam pelas estações postois, postos 
de revenda foram colocados defronte 
dos edificios dos oportunistas, que ven- 
diam os colecções por um preço su- 
perior às pessoas que, por comodida- 
de, preferiom pogor mais a permane- 
cer horos esquecidas à espera de 
serem otendidas. 

Assim, co mesmo tempo que os 
Correios do Principado se transtorma- 
vom num segundo Casino, onde em 
poucos dios se trocoram milhares de 
selos por muitos milhões de escudos, 
num leilão realizado em Nova lorque, 
um selo alemão, impresso, por lapso, 
em popel verde em vez de cor de rosa, 
foi adquirido por 560 contos! 

A hilotelia está assim: um ecancro» 


para a algíbeira do verdadeiro e en- 
tusiastico coleccionador-e um chorudo 
negócio para o protissionol que se 
dedico oo comércio dos papelinhos 
coloridos! 

um sapolei- 


BMEURSOS alho. cxa: 


quino de origem italiana conseguil ga- 
nhar, num concurso de televisão, uns 
largos milhares de contos, ocertondo em 
cheio em todas os perguntas relociona- 
das cem a história das óperas e seus 
aulores. 

Coube agora a vez a um garotinho 
de 10 cnos de ganhar o prémio de cem 
mil dólares (cerca de três mil contos!) 
num programa de televisão. 

Fazendo dobrar os seus ganhos a 
cada resposta correcta, no espaço de 
algumas semanas o espertalhão logrou 
responder acertadamente às cinco per- 
guntas finais, aliás bastante difíceis e 
técnicas, sobre o funcionamento da Bol- 
sa e das operações no mercado de va- 
lores. 

Ou se trata no realidade de mais um 
menino-prodígio — este do mundo finan- 
ceiro—ou os concursos da televisão 
omericana são como certos negócios da 
Bolsa: se calha... calha... 


Alguns me- 
ses atrás, 


CANETA 
PARA 
ESCREVER hyi 


MELHOR 


Vendas a pronto e com 
facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis 


(HERDEIROS) 


Telef. 46 — aos Arcos 
ER DR ir SRS) 


Mrla de Gourdos Granado Madeira 


MÉDICA 
* 


Ex-estogiória da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
x 


Consultório e Residência : 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 232— 2.0 
— Telet. 675 - AVEIRO — 


NOVIDADE 


Acaba de ser posto à venda, em exclusivo, na Livraria Vieira da Cunha AVEIRO 


Folhas Soltas do Meu Diário 


PRECISA-SE DE: 


— Empregada para escritó- 
rio de Armazém de Mercea- 
rias nesta cidade, que tenha 
o Curso Comercial e prática, 


— Empregado, c/ prática, 
para serviço de escritório e 
armazém. Exigem-se refe- 
rências e indicação de orde- 
nado. 

— Rapaz, com mais de 22 
anos, c/ prática de Armazém 
de Mercearia. 

Dirigir carta ao n.º 10, a 
esta Redacção. 


Vende-se 


Máquina de apanhar ma- 
lhas em meias. Nesta Redacção 
se Informa. 


o RR Litoral pa 


DE COROS NA TRABÓDIA CLÁSIA 


Continuação da primeira página 


manteve sempre um papel importante, embora não o 
mesmo, em cada um dos citados tragediógrafos. 

Desta maneira, ora identifiados com a persona- 
gem principal, ora «meio esp-ctadores-conselheiros» 
há, em todos os coros, alguma coisa a uni-los: a li- 
ção de prudência que deles ressalta. Se, com efeito, 
atentarmos nas obras dos três grandes autores a que 
vimos aludindo, veremos como prudentemente, além 
de mais, os seus coros criticam quer a ambição que 
leva o homem às maiores loucuras, quer a insolência, 
fonte de infelicidade humana, como enaltecem a jus- 
tiça, apanágio de virtudes. Considerações sobre o 
poder do Amor e as vicissitudes da sorte — para não 
nos alongarmos em citações — são também a cada 
passo encontradas. 

Por isso, Horácio, olhos postos na lição da «Gré- 
cia vencida» ensinava ao «feroz ven: edor », discípulo, 
sem dúvida alguma, inferior, o que ao coro respei- 
tava: favorecer os bons, fomentar amizades, aplacar 
os irritados, estimar quantos temiam o pecado, enal- 
tecer a mediania, fonte de bem-estar, cantar a paz, 
recomendar fidelidade e guardar segredo. 

A lição de prudência atribuida pelos autores da 
Hélada à parte da tragédia de que nos vimos ocupan- 
do foi, incontestâvelmente, assimilada. 

Julgamos, pois, poder compreender-se, em face 
do exposto, o motivo da atenção dispensada ao coro 
por quem conscientemente, nos nossos dias, faz evo- 
car em cena obras como « Medeia » e a razão por 


que a crítica estrangeira tanto relevo lhe dá. 


Virgínia de Carvalho Nunes 


Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.0 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Pereira da Trindade, 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 
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Oferece-vos os melhores serviços ufili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D (-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


TELEFONE a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


LITERÁRIA 


A [4 o 
nuncio 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo da Comarca 
de Aveiro e 1.º Secção da 
respectiva Secretaria, nos 
autos de execução sumária 
que José Fernandes de Sou- 
sa, casado, proprietário, de 
Aveiro, move contra José 
Nunes da Silva, casado, in- 
dustrial de Sarrazola, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
do executado, para no prazo 
de dez aias, findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na mesma execução. 


Aveiro, 14 de Abiil de 1956 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando Rocha Pereira 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


Bordados 


Maria Freitas Moreira, 
com Atelier na Rua das Sali- 
neiras, comunica que mudou 
a sua residência para a Rua 
G. G. Fernandes (antiga Rua 
do Seixal), N.º3, onde espera 
ser distinguida com a visita 
das suas estimadas Clientes. 


(em frente da Pensão Aveirense) 


2 volumes por: 


aseo de Lemos Mourisea 


—— 28-10-9566 — — 


bo: E PO Rizkaleoo 


S EC ÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


brilha na maioria delas. 


também sabe ganhar | 


Beira-Mar 


eadémica de Espinho 


Estão na berlinda... 


A Costa Verde, de semblante e âmago cosmopolita, é um admirável 
centro desportivo. Acarinhan o um grande punhado de modalidades, 
Os desportistas espinhenses, que constituem 


multidão, agrupam-se em 
duas importantes «famílias» : 
o velho e sempre moço Spor- 
ting e a jovem e azougada 
Associação Académica. 

Os hoquistas desta última, 
seguindo um hábito já tra- 
dicional, reuniram-se num 


jantar de confraternização. A festa foi por certo bonita, a ementa agra- 
dável, a sobremesa deliciosa, Mas — íamos jurar — o «hors d'oeuvre » 
não deixou de ser especialmente apreciado. 
ciado especiolmente porque consistiu no precioso triunfo obtido dias antes 
pelos hequistas do Clube — que regressaram à | Divisão portuense. 
Afazeres inadiáveis impediram-nos de comparecer. Mos é sempre 
grato registar um êxito da gente do Distrito, nomeadomente se se trata de 
um clube que trabalha, que luta, que porfia — que sabe perder e que 


E não deixou de ser opre- 


Temos especialissima adoração pelo atletismo e jamois deixómos de 
estudar, dia-a-dia, quantos problemas lhe dizem respeito. Implicitamente, 
é com inusitada alegria que assistimos aos seus triunfos, que verificamos 


a chegada de novos prosélitos. Seguindo 
os pisadas do C. |. C. A. e do «Galitos », 
o Beira-Mar, ao que nos informam elemen- 
tos autorizados, vai também render culto à 
básica modalidade. 

Digo-se, sem quaisquer hesitações, que 
a popularíssima agremiação pode contri- 
buir deveras para o decisivo enraiza- 


homem experiente e sabedor para 


Tememos muito as rivalidades 


inevitávelmente, 
respeitom-se. 


emulações. 


beiramarenses. 


Clube dos Galilos 


mos) Desportiva ». 


mento, em Aveiro, do afletismo. Não lhe faltará a matéria prima nem 


como é óbvio, ao atleta ecléctico Carlos Vieira. 


« desportos de choque » que, originando « faiscos », são susceptíveis de in- 
cendiar os ânimes, As corridos, os saltos e cs lançamentos fomentarão, 
Mas estas, 


Eis os motivos que nos levam a aplaudir sem reservas os projectos 


Acha-se esboçado o programa da « Semana Desportiva » do Clube 
dos Galitos. Tivemos já ocasião de o analisar e—público e raso—agra- 
decemos a gentileza. Infelizmente, nem sempre a missão da Imprensa 


natação, o ténis, o atletismo, o campismo, o andebol, o hóquei, o bas- 
quetebol, a pesca desportivo, o ciclismo, o tiro aos pratos, o remo e a 
fundamenta! ginástica não foram esquecidos! Magnífico, duas vezes 
magnífico, até porque a «Gota de Leite» e o « Ásilo Distrital » — duas 
obras sociais credoras da maior ternura de nós todos — não são olvida- 
das no singularissimo programa da « Tarde (cutenticamente, acrescenta- 


orientar os treinos. Referimo-nos, 


nascidas da prática dos chamados 


por aceitáveis, toleram-se, 


é compreendido. Para alguns, 
colaborar, servir — não bonda, 
não chega. Ao que vatece, 
torna-se necessário escravizar a 
pena. E não pode ser |... 

O progroma aludido merece 
aplausos calorosos, sem reticên- 
cias de qualquer espécie. À 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Beira - Mar, 2 — Avintes, 3 


de JOAQUIM DUARTE 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, 

Arbitragem de Silva Correia, 
de Braga, coadjuvado por Mário 
Silva e Augusto Silva, ambos da 
C. D. de A, de Aveiro. 


Reira-Mar: Magalhães; Ribau 
e Lopes; Liberal, Virgílio e Au- 
teta; Passos, Bello, Calicchio, 
L. da Costa e Melão, 


Avintes: Teixeira, Queiró e 
Campos; Pinho, Félix e Lelo; 
Feijão, Pereyra, Oliveira, Ivo e 
Martins. 

1.º tempo: 2-2. 

Aos 13 minutos, Belo teve uma 
«deixa» de calcanhar que bateu 
toda a defesa, mas L. da Costa, 
surpreendido, chegou tarde... 

Nos 22 minutos, Ribau e Vir- 
gílio embrulharam-se em luta 


com Oliveira. O avançado centro 
visitante, mais feliz, logrou cen- 
trar para Pereyra, que se encon- 
trava desmarcado. O remate 
partiu, seco, a meta altura, ba- 
tendo Magalhães. 

Aos 31 minutos, o árbitro as- 
sinala falta de Félix sobre Ca- 
licchio, Passos «tocou» por alto 
e Belo, com um golpe bonito, ca- 
beceou o tento do empate. 

Dois minutos decorridos, Pas- 
sos levou a bola a cair sobre as 
balizas de Teixeira. Estabele- 
ceu-se confusão, o esférico salti- 
tou entre vários jogadores, até 
que, finalmente, o mesmo Passos 
enviou para as malhas. 

Quando se esperava continui- 
dade por parte dos aveirenses, 
foram os visitantes que lograram 
restabelecer a igualdade. Ribau, 


apertado por Martins, não des- 
pachou. O extremo esquerdo 
avintense levou a melhor, Ma- 
galhães não saiu dos postes, 
como lhe competia, e o empate, 
sem beleza, estada feito. 

Aos 39 minutos, Auleta, pe- 
rante um aglomerado, tentou o 
remate de longe, provocando 
grande defeza de Teixeira, para 
canto, 

2.º tempo: 0-1. 

Logo aos 6 minutos, Bello, 
em boa posição, rematou por 
alto, Na jogada imediata, o ár- 
bitro cortou uma jogada de L. 
da Costa, por fora de jogo. O 
juiz de linha, Augusto Silva, 
baixou a cabeça em sinal de dis- 
cordância... 

Aos 13 minutos, o Avintes 
sacudiu, por momentos, a pressão 
a que estava submetido, e, des- 
cendo perigosamente, obrigou a 
defesa beiramarense a conceder 
canto que, marcado, não resul- 
tou. 

Com o B. Mar de novo ao 
ataque, Lopes cometeu falta so- 
bre Pereyra. O «argentino» 
marcou o livre, sem demora, com 
um pontapé que foi encontrar 
Oliveira, desmarcado, à esquer- 
da. Este, apertado por Virgílio, 
que acorrera à jogada, enviou 
fraco, para baliza, Magalhães, 
inexplicâvelmente, mergulhou e, 
com as pontas dos dedos, colo- 
cou o esférico ao alcance de 
Martias, que aproveitou o «brin- 
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Nos jogos da 2.º jornada, soiram 
vencedoras as equipas visitantes, An= 
cos e Illiabum. Algumas breves notas 
cos encontros : 


Estarreja, 41 — Ancas, 54 — 
Sem Morcos, o Ancas obteve um pre- 
cioso triunfo, num jogo muito bem dis- 
putado, mormente no 2.º tempo, em 
que o Estarreja deuboo réplica(25-26). 
Severo marcou 23 pontos e Arménio 
Cerca, 22. 


A'guias, 13 — Illiobum, 46 — 
Com 13 pontos de vantagem no final 
do 1.º periodo (20-7), o llliabum limi- 
tou-se no último período o vincar, com 
mais nitidez, a sua clara superioridode 
sobre o turma de Mogofores. 


ENCONTROS PARTICULARES 
Iiiabum, 31 — Galit>s, 28 


Na passada sexta-feiro, dia 20, 
efectuou-se no Estádio Municipol de 
llhovo um festival de Basquetebol e 
Andebol de 7, em que participaram 
atletas do Illiabum e dos Golitos. 

A chuva, que quose sem parar coiu 
sobre o recinto, prejudicou grande- 
mente os jogadores, que não puderam 
render o seu melhor, disso se ressen- 
tindo, lôgicamente, ao qualidade do 
jogo. 

Adriono Pires dirigiu o encontro 
de Basquetebol, em que as equipas 
apresentaram; 

ILLIABUM — Correio (1), Matos (5), 
Norsindo, Amilcar (7), Paroleiro (18), 
Vinagre e Ançã. 

GALITOS — Feliciono, Bastas, José 
Fino (10), Jeremios (3), Artur Fino (13), 
Necas, Nogueira (2) e Ribeiro da 
Costa. 

Ão intervalo, 13-19. 

Desastradissimos a concretizar, os 
aveirenses, que dios onfes haviom der 
rotodo omplomente (121 48) os ilha- 
venses, foram bem batidos pela facili- 
dode e pelo telicidade com que Paro- 
leiro encestou. 

O jogo foi correcto, mas de baixo 
nível, e a arbitrogem incerto. 


O Do encontro de Andebol de 7, 
diremos na rubrica respectiva. 


O PRESIDENTE DO BEIRA-MAR 
Eng: Branco Lopes 
afirmou ao LITORAL: 


— A Direcção não desanimou e pede ao 


público que não desanime 


O Sport Clube Beirr-Mar atra- 
vessa, aos olhos de muitos que 
nanja aos nossos, uma hora crucial. 
Com efeito, há quem confunda 
agremiação com equipa, coisas 
absolutamente distintas... Se se 
torna possível «forjar» uma equipa 
em cada temporads, um clube 
não se funda todos os dias. De 
resto, o Beira-Mar conta já 354 
anos de existência... 

Uma contrariedade, traga os 
prejuízos que trouxer, deplora-se 
Mas o mundo continua, a causa 
prossegue, a colectividade não tem 
mais que reerguer a fronte e mar- 
char em busca de melhor ensejo 
de vitória. Este é o nosso pensa- 


Eng.º Branco Lopes 


mento... Havia, porém, que ouvir 
um responsável, o maior respon- 
sável por inerência das suas fun- 
ções.. Em tal ordem de ideias, 


* BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
EE DPS AO ra 


Apontamentos de António Leopoldo 


Galitos, 69 — Gin. Figueirense, 51 


A'RBITRO — António Rino. 


GALITOS — Nogueira, Regalo, Ar- 
tur Fino (17), Jeremias (22), José Fino 
(13), Necas (10), Feliciano, Bastos, 
Gonçalo (1) e José Luis (6). 


GINÁSIO — Lima (9), Castro, Go- 
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resolvemos escutar o prestigioso 
Presidente do Sport C, Beira-Mar, 
O «Litorsl» telefonou-lhe e a res- 
posta foi a única que podia ser 
transmitida... O Sr. Eng.º Branco 
Lopes, por educação — atavismo, 
iamos até a escrever... — é a ama- 
bilidade personificada, 


* 


Quando transpusemos os um- 
brais do Beira-Mar, a sede parecia 
adormecida. Era tarde e a Feira 
de Março actua como imã... Para- 
doxalmente, contudo, um gabinete 
achava-se cau grand complet» e 
esse gabinete era o da Direccão! 
Equivale isto a afirmar-se que a 
turma directiva— ou seja a princi- 
pal equipa do clube — permanece 
coesa, em plena actuação ou la- 
bor... 

Como o tempo urgia, a conver- 
sa «estalou» sem detenças. E, à 
primeira pergunta urdida, corres- 
pondeu a seguinte resposta: 

— A Direcção a que tenho a 
honra de presidir não desanimou 
com o insucesso do «onze» e vusa 
mesmo solicitar ao público que 
não desanime, Colheu-se expe- 
riência, avaliam-se agora conve- 
nientemente as possibilidades dos 
jogadores, poderá pensar-se numa 
acertada revalorização da equi- 
pa... 

— O sr. Engenheiro aludiu ao 
insucesso do «onze»... 

— Sim, embora o caso do Bei- 
ra-Mar não seja um caso inteira- 
mente arrumado mas apenas mui- 
tiíssimo comprometido. Há, na ver- 
dade, probabilidades, ainda que 
remotas, duma classificação ca- 

az. Tão remotas que o almejado 
ugar já não depende de si mas de 
outrem... 

Com vivacidade, o nosso inter- 
locutor continua a explanar; 

— Não há dúvida que a infeli- 
cidade vem perseguindo a equipa 
desde a fase anterior Só uma re- 
cuperação extraordinária, digna de 
grandes louvores, permitiu que os 
futebolistas atingissem a acutal 
ea da prova. 

prosseguindo: 

— Estou certo que os jagado- 
res beiramarenses, nos encontros 
que lhes compete ainda fazer, vão 
tentar demonstrar que velem bem 
mais do que a sua modesta clas- 
sificação deixa supor... 

— Todavia, se a meta desejada 
não for atingida... 

O Sr. Eng.º Branco Lopes 
medita um tudo-nada e afirma; 

— Se não couseguirmos, de 
facto, a melhor finalidade, procu- 
raremos consegui-la ma próxima 
época. Nessa altura, necessitare- 
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DIáLOGOS 


BREVES... 


João (alicchio: 


— Não dei se fico. 
Se ficar... 


A certas horas, os cafés são pe- 
queninos mares de gente. Os 
assuntos vêm inevitâávelmente à 
tona, deparam-se com relativa fu- 
cilidade... 

Diante de uma chícara da be- 
bida «morena» — doce e amarga 
como a saudade... — depara-se-nos 
João Calícchio, jogador-treinador 
dos «amarelo-negros ». Como nos 
constasse quo o argentino pensava 
em «fazer as malas» e partir, no 
finzl da temporada, quisemos ou- 
vi-lo. Com a sua proverbial amabi- 
lidade, esclareceu: 

— Não sei ainda se ficarei, De- 
pesdaça 


— Se ficar... 

E após um curto silêncio: 

— Se ficar, cuidarei sem demo- 
ra dos juniores e da escola de jo- 
gadores. 

— Como alfobres naturais da 
equipa principal... 

Obtivemos, como resposta, um 
sorriso. Mas o sorriso, afinal, por 
expressivo, dizia tudo... 


Ulisses Naia: 


— Damos iniciar od 
treinos ... 


O acaso — inveterado protector 
de quem trabalha nos jornais — 
coloca-nos diante de Ulisses Naia, 
treinador das equipas de remo do 
Clube dos Galitos. 

Impunhe-se uma pergunta, que 
a cidade começa a andar intrigada 
— para não dizer alarmada — com 
o ostracismo dos atletas «rubro- 
-brancos», Não hesitámos, portan- 
to, em a formular... 

— Diga-nos — Ulisses — quando 
se inicia a preparação das tripula- 
ções? 

— A prancha de acesso neces- 
sitou de conserto, A sua coloca- 
ção, que só pode fazer-se na baixa- 
-mar, está quase concluída, Assim, 
os treinos começarão por estes 
dias, talvez ainda na decorrente 
semana. 

— Quanto ao mais, está tudo 
a postos? 

— Absolutamente tudo! 

Nada mais, de momento, dese- 
jávamos saber. A notícia, tranqui- 
lizadora, era peremptória... 
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Litoral 
fia 


SERVIÇOS —, 
DE SAUDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


MODERNA Telef. 65 
R. dos Combat, da G. Guerra, 108-110 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. s80 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Lavadovro do Arcal 


Pela quantia de 68.400$00, 
foi adjudicada a Augusto Mo- 
reira a construção do levadouro 
coberto no lugar do Areal, fre- 
guesia de Esgueira. 


Concurso pocuário 


Como mais desenvolvida- 
mente noticiámos no número 
anterior, é no dia 6 de Maio, 
pelas 14.30 horas, que se rea- 
liza o XVIIl Concurso Pecuário. 
Serão distribuídos avultados pré- 
mios. 

Este concurso, como os an- 
teriores, é organizado pela Cá- 
mara de colaboração com a In- 
endência de Pecuária de Aveiro. 


Anieplano de urbaniza- 
ção de Cacia —Sarrazola 


Pelos arquitectos D. Maria 
José Moreira da Silva e David 
Moreira da Silva, foi entregue 
o esboceto do anteplano de ur- 
banização, a fim das instâncias 
superiores o apreciarem devi- 


damente. 
Fubsídio à Câmara 


Para trabalhos de carácter 
urgente, foi concedido co Mu- 
nicípio de Aveiro, pelo sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas, e a 
instâncias do Governador Civil, 
sr..Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, o subsídio de 18.000$. 


Expressivas mensagens 


e Do Comandante da « Dou- 
rada », que esteve atracada no 
Cais das Pirâmides, de 21 a 24 
do corrente, o sr. Presidente da 
Câmara recebeu o seguinte rá- 
dio: «Ao deixar o mar de Ávei- 
ro, soúdo na pessoa ilustre de 
V. Exa a população Aveirense 
e agradeço todas as atenções 
dispensadas à guarnição deste 
Navio ». 


e No dia 23, foi recebido 
pelo sr. Dr. A'lvaro Sampaio o 
seguinte telegrama subscrito pelo 
sr. Eng.º Munioz de Oliveira, 
Presidente do Município da Fi- 
gueira do Foz: 

«Em nome da Câmara e 
pessoalmente cumpro o groto 
dever de agradecer a V. Exa e a 
essa Exma Câmara Municipal 
maneira cativante como se di- 
gnaram receber-nos, aprovei- 


tando oportunidade para fazer 
votos pela continuação dos ini- 
ludíveis progressos concelho de 
Aveiro». 


6 O sr. Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo da 
Figueira da Foz também agra- 
deceu, em expressivo ofício, a 
maneira carinhosa como os ex- 
cursionistas foram recebidos em 
Aveiro. 


Mocidade Portuguesa 


Congresso da M. P. 


A fim de tomarem porte 
nos trabalhos deste Con- 
£resso, que se realizou em 
Lisboa de 25 a 28 do cor- 
rente, deslocaram-se âquela 
cidade os seguintes congres- 
sistas efectivos, de Aveiro: 
Dr.Fernando Marques, Sub- 

clegado Regional da M. 
P.; Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro, 
nesta qualidade e represen- 
tando o Reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro; Dr. 


A RECITA 


José Bento; José Ernâni 
Moreira da Silva, Director 
do Centro Exrtra-Escolar 
n'l;e o Rev Dr. Agosti- 
nho Rebimbas, Assistente 
Relígioso da Ala de Aveiro. 


Noticiário Feligioso 


e O Dia da Joc interna- 
cional celebra-se amanhã 
em Aveiro com missas so- 
lenizadas nas igrejas paro- 
quiuis da cidade; na Vera- 
-Cruz, às 8 horas; na Sé, 
às 8.30; e, em Esgueira, às 
9. Às 16 horas, no salão 
de festas do Seminário, 
reunir-se-á a Joc feminina 
e masculina da cidade em 
festa dedicada aos jovens 
trabalhadores de Aveiro. 


e Em 1 de Maio — Dia 
do Trabalho — realizar - se- 
-do festividades religiosas 
em honra de S. José Operá- 
rio, 

Pelas 19 horas, será ce- 
tebrada, na Sé, pelo Rev.º 
Reitor, missa solenizada 
para operários, fazendo-se 


núltimo sábado uma enchente: os finalistas do 


Liceu de Áveiro representavam ali noquela noite, 


que será para eles sempre lembrada, a suo récito de despedido, com a 
onuncioda revista em 3 actos da autoria do Reitor doquele estabelecimento 
de ensino, Dr. José Pereira Tavares, musicada pelo Prof. maestro José Quei- 
rós, diligentemente ensaioda pelo Prof. José Duarte Simão e com números 
coreogréficos da Profº D. Helena Martins e Silva e de Sebnstião Amoral. 

A' revista — como revista — faltou-lhe talvez aquele movimento a que 
nos habituaram os autores do género, normalmente empenhados apenas em 
ministrar comprim:dos que, rápida e directamente, provoquem efeitos desopi- 
lantes no fígado do auditório; mas uma peça escrita por um professor, para 
ser representada por estudontes, não podio, evidentemente, socorrer-se da 
costumoda chalaça (que já soturs, quando não nauseia) feita de trocadilhos 
infencionais e daquelas intencionais reticências que o pascácio epidêrmica- 
mente melhor decifta com uma olhadela às pernas ao léu dos pobres rapa- 
rigas precisamente contratadas para tais exibições. 

A peça do Dr. José Tavares — não obstante o género escolhido — tem 
princípio, meio e fim; os cenas têm sequência e foram escrilas com aquele 
escrúpulo que é apanágio do profundo e culto linguista. O Dr. José Tava- 
res não profana a Santa Gramática com efeitos — é sabido ; daí que os seus 
escritos para o palco mostram sempre mais o mestre do que o comediógrofo. 


A portitura, quer nas adoptações, quer nos originais, fala alto da competên- 
cia do Prof. Queirós, musicógrofo que sabe seleccionar — como o demonstrou 
na bem regional abertura do 2.º acto — e sabe compor — como o revelou com 
os coros que escreveu, cheios e de muito efeito, «As 3 barcas» de expressiva 
foctura, e a «A Volta do Proscrito», 
que entusiosmou o público. Bom 
número de revista — com que os 
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Fotografias ou chapas fotográficas antigas — 


colecta em favor dos operá- 
rios necessitados. 

A homilia será proferi- 
da pelo Rev.º Dr: João Car- 
los de Miranda, Professor 
do Seminário. 


e As devoções do Mês 
de Muria realizam-se na 
paroquial da Vera-Cruz, 


“todos os dias de Maio, às 


21.30 horas. Aos domingos 
e dias s.ntos, às I8 horas. 


e No dia 6 de Maio fes- 
teja-se na paroquial da 
Vera-Cruz Nossa Senhora 
da Luz, com missa solene 
às 10 horas; às 17, exposi- 
ção do Santíssimo, terço e 
benção. 

Pregará, de manhã e à 
tarde, o Revº Dr. Manuel 
Pardinhas, de Coimbra. 


A primeira traincira 
da campanha 


Com um carregamento 
de sardinha, ancorou no 
Cais da Pirâmides a trai- 


Festas dos Finalistas 


Como era de prever, o Aveirense registou no pe- 


A Câmara Municipal compra ou agradece a 
oferta de fotogralias ou chapas totográiicas 
antigas, de aspectos citadinos hoje transior- 
mados, para, por meio de ampliações, poder 
realizar uma exposição retrospectiva de Aveiro 
dos últimos cem anos. Esta exposição realizar- 
-Se-á em 1959, por ocasião das Comemorações 
do Milenário e do 2.º Centenário da Cidade. 


neira da praça de Peniche 
«Praia da Atalaia», coman- 
dada pelo mestre Aníbal. 

Foi o primeiro barco do 
género que nos visitou nesta 
campanha. 


Conferência 
O Professor da Faculdade de 


Economia da Universidade do 
Porto, sr. Doutor Camilo Cimour- 
dain de Oliveiro, proferirá, em 
30 do corrente mês, pelos 21 ho- 
ras e 30 minutos, no solão ne= 
bre do Grémio do Comércio, a 
já anunciado conferência su- 
bordinada ao temá: «Formas 
tradicionais e formos novas do 
Comércio ». 


Ponte da Arrábida 


Foi ontem adjudicada 
em definitivo ao Eng. José 
Pereira Zagalo a empreita- 
da da construção da ponte 
da Arrábida, obra cuja ma- 
gnitude tivemos já opor- 
tunidade de refertr. 


duma voz suficisntemente volumosa para dispensar o sempre indesejável 
«micro»; Monuel Ribeiro Lima, uma boa figura, articula bem, dispõe de voz 
bem timbrada e revelou apreciáveis qualidades cénicos em «Gabão»; Jorge 
Vasco Fialho e Carlos Correia, aquele em «Litorol» e este em «Correio do 
Vouga», expressivos; os restantes, duma maneira geral, houveram-se com 


boa vontade. 


Intencionolmente deixámos para o fim Aldina Frias e o Prof. José 
Simão: este, substituindo de emergência o titular do popel, representou odmi- 
râvelmente, mostrando tudo quanto sabe; Aldins Frias sabe mois do que 
moshou: não gostámos da sua gesticulação em « Liberalidade » e esperáva- 
mos que tirasse melhor partido do poema «Maré-chein » que Carlos de 
Morais escreveu com tanta expressão; melhor em «Velha» e «Genebra 


Pereira ». 


O BAILE 


Em complemento das suas festas de despedida, 
os setimanistas organizaram um baile que 


levou, no noite do último sábado, ao ginásio 
do Liceu, muitos famílios de estudantes, professores e distintas indivi- 


duolidodes oveirenses. 


Tombém os ocadémicos de Coimbra, entre os 


quois se contavam antigos alunos do Liceu de Aveiro, morcoram presen» 
ça, com a sua peculiar clegria, no simpática reunião. 

O baile, que decorreu, no maior aprumo, com animação comunica- 
tiva, foi, principalmente, um elegonte pretexto paro. estreitor estimáveis 


reloções. 


Da comissão executiva faziom parte os finalistas Maria Aldino, 
Zulmira Eneida, Monuela Tavares, Ana Paula Ramalheiro, Jorge Vasco 
Fialho, Ferreira Pinto, António Graço e Nuno Câmpio. 


outores amôvelmente quiseram 
brindar os jornais da cidade —«Li- 
torol» e «Correio do Vouga»; 
inspirada e bem urdida a sinfonia 
de obertura mas... longa e, por 
tol, inadequada ao género ligeiro. 

Pena foi que a orquestra, com 
poucos ensoios, não pudesse 
arrancar ôs poulas toda a dese- 
jada expressividade. 


Os intérpretes: Vitor Silva, já 
conhecido do pública, cantou 
bam, principalmente no solo do 
aProscritor; António da Graça 
deu-nos um «Panglos» muito 
discreto; Armindo Pereira foi bem 
em «Avorentor; Carlos Fitorra equi- 
librou com Aldina em «Velho»; 
Marilda Teiga, em «Tristezn», di- 
zendo bem e gesticulando bem, 
impressionou oindo pelo seu porte 
grocioso; Maria Manuela Barreto 
Tavares, contou com muito à-von- 
tade; Nicole Mommens, a caróc- 
ter na sua «Rélówa», cantou 
com expressão o scl» do final do 
2.º cc'o; Ana do Silva, que se 
apresentcu muito bem vestido, 
de mognifica presença, deu-nes 
uma «Aveiro» sóbria e distinta; 
Maria José Ferreiro é possuidora 


Os finalistas de 1956 com o Reitor do Liceu — Foto de Resende 


á : 
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Sociedad Coral 
de Pontevedra 


A convite da «Acção 
Cultural das Fábricas Ale- 
luia», à « Sociedad Coral 
Polifónica de Pontevedra » 
visitou ontem Aveiro. 

Recebida na Câmara 
Municipal, assístin depois, 
a meio da tarde, no salão 
de festas das referidas Fá- 
bricas, a uma audição de 
Música Popular Portugue- 
sa, que lhe foi oferecida 
pelo, «Grupo Coral Aliluia». 

A noite, no mesmo salão, 
o famoso conjunto espanhol 
fez-se ouvir num magnífico 
concerto, sendo no fim san- 
dado com um « Scalabis». 

Não nos é possível, por 
hoje, fazer mais desenvol- 
vida referência à honrosa 
visita e a tão importante 
acontecim nto artístico. 


Uma conferência 
em Aveiro do Ur. 
Jaime Cortesão 


A Convite da Comissão 
Promotora das Comemora- 
ções da Revolução Liberal, 
virá a Aveiro proferir uma 
conferência, no dia 17 de 
Muio próximo, o eminente 
historiador e publicista Dr. 
Jaíme Cortesão. 

A conferência, subordi- 
nada ao tema « A Revolução 
de Muio — Origens e Con- 
sequências», realiza-se no 
salão de festas das 
Fábricas Aleluia, e será 
presidida pelo nosso amigo 
ededicado colaborador João 
António de Morais Sar- 
mento, descendente duma 
das famílias aveirenses que 
mais se sacrificaram pela 
Liberdade 


Museu Regional 


Deram já entrada no 
Museu Regional de Aveiro 
todas as preciosidades ar- 
tísticas das suas colecções 
que figuraram na Exposi- 
ção de Londres. 


Chamada de 
Bombeiros 


Anteontem, cerca das 21 
horas, as sereias chamaram 
os bombeiros para um in- 


cêndio que se ateou na cha- 
miné da co-inha da mess 
dos oficiais, no largo de 
Santo António. 

Foi prontamente extinto 
e não teve, felizmente, gra- 
ves consequências. 


Nau «S. Vicente» 


No dia 20 do corrente, pro- 
cedeu-se, nos estaleiros de mes- 
tre Mónica, na Gafanha da Na- 
zaré, ao levantamento da roda 
de proa da nau «S. Vicente ». 


Faleceram : 


No dia10O— O sr. Manuel 
de Oliveira Rocho, de 41 anos, 
solteiro, da freguesia da Vera- 
«Cruz. 

No dia 12— Na cosa onde 
residio, à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, a Sr.a D. Maria 


Borlolomina da Fonseca Evan- | 
gelista, competente químico-far- é 


mocêutica. À inditosa senhora, 
que contova apenas 27 anos 
de idade, era natural da Póvoa 
de Varzim. 


No dia 13 — Na Costa: do 


Volado, à sra D. Maria Roso É 


de Jssus Mirondo, de 86 anos, 


viúva de José Marques Vieira. & 


No dia 17 —Na freguesia da 
Vera-Cruz, a srº D. Moria de 
Jesus, de 59 anos, casada com 
o sr. Francisco da Silva Laran- 
jeira. 

No dial8 —Em Nariz, e com 
78 anos, o sr.º D. Eugénia Fer- 
reira, viúva de Abílio Campoa; 
e, na freguesia da Vera-Cruz, 
asrº D. Maria da Nazaré Cruz, 
esposa do sr. António Rabumba 
e mãe da sra D, Maria da 
Apresentução Limas e do sr. 
Mário Limas. 

No dia 19 — Na Vera-Cruz, 
o sr. António Henriques, irmão 
do sr.9 D. Judite Henriques e 
do sr. Manuel Henriques e cu- 
nhado do sr. Paulo Pereira 
Boia. 

No dia 23 — No lugar da 
Presa, da freguesia da Glória, 
o sr. Manuel Marques dos San- 
tos Júnior, irmão dos srs. Dia- 
mantino, João e Aniceto Mar- 
ques dos Santos. 


Francisco Laires Ferreira da Silva 


Vitima de um acidente de 
outomóvel, ocorrido, há poucos 
dias, numa recta perto de Viseu, 
faleceu no Hospital dessa cida- 
de, depois de submetido a me- 
lindrosa operação, o sr. Fran- 
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ÃÀ visita da «Dourada » 


Como já noliciámos, visitou 
Aveiro e esteve fundeado du- 
rante alguns dios no cais das 
Pirâmides a vedeta « Dourada », 
da nossa Marinha de Guerra 
— barco de vigilância costeira, 
elegante e eficiente, cuja tripu- 
lação é constituida por dois ofi- 
ciais, três sargentos e vinte e 
nove praças. 

O Comandante da vedeta, 
sr. Primeiro-tenente Manuel de 


de convidar os representantes 
da Imprensa local-e os corres- 
pondentes dos jornais diários a 
visitar aquela unidade. 

À visita realizou-se no dia 21 
de Abril corrente. 

O comandante, oficial mui- 
to distinto e com bastantes re- 
loções em Áveiro (prestou ser- 
viço na Base Aérea de S. Ja- 
cinto) mostrou aos jornalistas 
todo o barco e deu-lhes curio- 


Sousa Barbosa, teve a gentileza -» sos e pormenorizados esclareci- 


Durante a visita à « Dourada» das entidades aveirenses 


cisco Laires Ferreira da Silva. 

Contava apenas 30 anos de 
idade, era natural de Man- 
gualde e funcionário das Minas 
da Urgeiriça. Casara recente- 
mente com a sr. D. Mariana 
Valença Ferreira da Silva, que, 
com seus pais, também seguia 
no automóvel em que se deu 
o sinistro, ficando todos muito 
maltratados. 

O funesto acontecimento 
causou profunda e geral cons- 
ternação, particulormente em 
quantos conheciam e admi- 
rovam os virtudes e qualidades 
do saudoso extinto. 

O sr. Ferreira da Silvo era 
irmão da esposa do sr. Dr. Má- 
rio Júlio de Melo Freitas, nosso 
bom amigo e Secretário de Le- 
gação, em serviço no Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros. 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral, 


Cartaz de Espectáculos 


Teatro Áveire N$e ProgramadaSemana: 


Sábado, 28 (às 2130 horas) 


| Tarzan na Selva Misteriosa 


Um filme que renova completomente a séris popular do 
Com Gordon Scott. um novo 
actor alleta pata a vigorosa figura de TARZAN + ea 


grande herói da se va 


encantadora Vera Miles 


Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 


Domingo, 29 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda feira, 30 (às 21.30 horas) 


O extraordinário filme em TECNICOLOR 
e em CINEMASCOPE 


APRESENTA : 


Domingo, 29 (ôs 15.30 e 21.30 horos) 
em Temicolor e admirável 
VistaVision com o gronde ar- 


Ladrão de Dagaga iam cos cormis ar 


Grace Kelly (octual Princesa de Mónaco) - 
Filmado em Mente Carlo 


Terça-feira, 1 de Maio (às 21.30 horas) 

A deliciosa comédia francesa 

Minha mulher é formidável 
Fernond Gravey e Sophie Dermorets 
Reprise do filme inesquecível 


com —» 


no mesmo programa —— 


Cantinflas à la Minuta 


BREVEMENTE 


PIQUERNIQUE 
O MELHOR FILME DO ANO 


O CONQUISTADOR 


Com John Wayne e Susan Hoyward 
As cenas bélicas mais realistas que o cinema tem 
apresentado. Um dos 10 melhores 
filmes da temporada 
Quarta-feira, 2 (às 21.30 horas) 


Uma comédia, em CINEMASCOPE e TECNICOLOR, 
do grande realizador Jean Negulesco 


O Mundo é das Mulheres 


Com Clifton Nebb, June Allyson, Van Hefflin, 
Fred Mac Murroy, Arlene Dohi, 
Cornel Wilde e Lauren Bacall 


Quinta-feira, 3 (às 21.30 horas) 
O maior êxito de gargalhada: O FILME 


Wiarmjo ... o Conquistador 
Com os grandes cómicos JERRY LEWIS e DEAN MARTIN 


mentos sobre as suas caracte- 
rísticas e a sua função. 

Durante a visita, que em to- 
dos deixou as melhores impres- 
sees, o ilustre Comandante fez- 
-se acompanhar do Segundo 
Comandante, Segundo - tenente 
sr. Fernando Fernandes Neto, e 
do Capitão do Porto de Aveiro, 
sr. Capitão-tenente Caires Braga. 

Numa das salas do coman- 
do foi oferecido aos visitantes 
um aperitivo, duronte o qual se 
trocaram amistosos brindes. 

O Primeiro-tenente sr. Sousa 
Barbosa agradeceu aos jorna- 
listas a visita e os referências 
feitas nos jornais ao barco do 
seu comando. Falou da Mari- 
nha de Guerra portuguesa, enal- 
tecendo as virtudes dos que a 
servem com devoção. Disse do 
muito prazer que sentia com a 
visita da «Dourada» a Aveiro, 
cujas belezas naturais e franco 
progresso lhe mereceram rasga- 
dos encómios, e fez judiciosas 
considerações sobre as obras 
do porto e da barra, que ga- 
rantem já à cidade e à região 
um notabilíssimo desenvolvimen- 
to. Terminou formulando votos 
pora que os visitas de cortesia 
dos unidades da Maria de Guer- 
ra portuguesa a esta terra de 
morenas se multipliquem. 


Em nome dos jornalistas pre- 
sentes, falou o nosso colega e 
colaborador Eduardo Cerqueira, 
que agradeceu a amabilidade 
do convite e da recepção e ma- 
nifestou o agrado de todos pelo 
que lhes tinha sido dado obser- 
vor. Referiu-se às tradições ma- 
rítimas dos aveirenses, para 
quem a entrada de um vaso de 
guerra no seu porto é motivo 
de legítima satisfação. Termi- 
nou brindando pelas prosperi- 
dades sempre crescentes da 
prestigiosa Marinha de Guerra 
portuguesa e pelas felicidades 


| pessoais dos tripulantes da 


« Dourada ». 

Na manhã desse mesmo 
dia, o Comandante da vedeta 
apresentou cumprimentos ofi- 
ciais a diversos entidades. 

No domingo, pelas 10.30 
horas, a guarnição do novio vi- 
sitou o Museu e o Parque Mu- 
nicipal. e, à tarde, assistiu ao 
descfio de futebol Beira-Mar — 
Avintes, que se realizou no Es- 
tádio de Mário Duarte, À par- 
tir das 12 horas a «Dourada » 
“esteve potente ao público; du- 
rante mais de cinco horas, nu- 
merosas pessoas a visitaram 
com o maior agrado. 

Pelas 13 horas, a Comissão 
Municipal de Turismo homena- 
geou a oficialidade no decurso 
de um almoço que lhe ofereceu 
no Árcada Hotel. 

À' noite, no recinto do Fei- 
ra de Março, exibiu-se,em hon- 
ra da guarnição da «Dourada», 
o rancho folclórico Salineiras 
de Aveiro. 

Na segunda-feira, pelo sr. 
Capitão do Porto de Aveiro foi 
oferecido um. passeio, aos sar- 
gentos e proços da vedeta, pela 
Curia, Luso, Buçaco, Mealhada, 
A'guedo, Serém e Albergaria. 
Na Mealhada, foi servida uma 
merenda regional. Por seu tur- 
no, aos oficiais foi proporciona- 
do um passeio o Anadia, tendo 
ali visitado as caves Monte 
Crasto. 

A's 17 horas, houve recep- 
ção a bordo da «Dourada » a 
diversas entidades. 

Pelas 15 horas de terça-feira 
o navio largou para o mar. 

À visita da « Dourada », fei- 
ta, à semelhança do que já su- 
cedera com a sua congénere 
« Corvina», a pedido da Co- 
missão Municipal de Turismo e 
por valiosa interferência do sr. 
Comandante António Caires da 
Silva Braga, digno Capitão do 
Porto de Aveiro, constituiu um 
acontecimento que despertou o 
maior interesse no meio avei- 
rense. L. 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 


X 


EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISGOS 


+ : NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
astucu FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º *» AVEIRO 


JAZIGO 


Vende-se no cemitério 
central desta cidade. Tratar 
com Acácio Laranjeira, R. 


Dr. Barbosa de Magalhães. n.º 23 
AVEIRO 


Empregado de Armazém 


Precisa-se duma pessoa 
capaz de gerir uma secção * 
de embalagem dum armazém. 


Falar nesta Redacção. 
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A FIGUEIRA DA FOZ 
VISITOU AVEIRO 


PRIMEIRA PÁGINA 


CONTINUAÇÃO DA 


número de «scooters» e auto- 
móveis, chegaram à Praça da 
República, onde eram aguarda- 
dos por muitos aveirenses, que 
os receberam com palmas, en- 
quanto a Banda Amizade exe- 
cutava algumas marchos festi- 
vas. Todos os veículos ostenta- 
vam esta legenda: «À Figueira 
da Foz sauda Aveiro». Da ca- 
ravona faziam parte, entre 
outras conhecidas individualida- 
des figueirenses, os srs. Eng.º 
Mufioz de Oliveira, Presidente 
da Câmara Municipal da Fi- 
gueira; Dr. Melo Biscaia, Pre- 
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo da cidade - praia ; 
Dr. Sotero, Juiz de Direito da- 
vela comarca; Director do 

useu Dr. Santos Rocha; Di- 
rector da Biblioteca Pública 
Municipal Pedro Fernandes 
Tomás, Prof. António Vitor 
Guerra; Severo Biscaia, Presi=» 
dente do Ginásio Clube Figuei- 
rense; e vereadores camarários. 

A Direcção do Clube dos 
Galitos, promotora da recepção 
— a que se associaram as di- 
versas colectividades de Aveiro 
e a Comissão Municipal de 
Turismo desta cidade — esperou 
os excursionistas no caminho e 
acompanhou-os alé ao Largo 
Municipal. 

Em sessão de boas-vindas, 
que se realizou, logo após a 
chegada, no salão nobre da 
Câmara Municipal, o sr. Dr. 
A'lvaro Sampaio convidou para 
tomarem assento a seu lado, na 
mesa de honra, o seu colega 
do Município figueirense; os 
presidentes das comissões de 
turismo da Figueira e de Aveiro; 
o Presidente do Ginásio; o sr. 
Eng.º Coutinho de Lima, Vice- 
-presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro e os vereodores 

“camorários das duas cidades. 

Em breve discurso, o sr. Dr. 
A'lvaro Sampaio saudou os vi- 
sitantes em expressivos termos 
de apreço e simpatia, concluin- 
do por afirmar: «Se levarem de 
Aveiro uma recordação saudosa, 
é meu desejo que ela perdure 
pelos anos fora. » 

Seguiu-se-lhe no uso da pa- 
lavra o sr. Eng? Munoz de 
Oliveira que, em nome dos vi- 
sitantes, produziu uma aliciante 
oração, referindo-se aos pro- 
gressos de Áveiro e seu conce- 
lho e afirmando o reconheci- 
mento dos figueirenses pela 
gentileza da recepção. 

Uma senhora figueirense 
entregou ao Presidente da Cá- 
mara Municipal de Aveiro uma 
lembrança regional. 

. 
* * 

Orgonizou-se depois um 
cortejo até à sede do Clube dos 
Galitos, onde os figueirenses 
foram recebidos pelos corpos 
gerentes e muitos sócios . da 
colectividade.” A's polavras de 


Cerrenos ES 
r— para construção 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €, da Cruz — 


saudação que lhes foram dirigi- 
dos, os figueirenses responde- 
ram pela voz do sr. Severo Bis- 
caio que, em termos eloquentes, 
recordou as afinidades que exis- 
tem entre o Golitos e o Ginásio, 
nos fins e nas realizações de 
cultura, desporto e recreio. 

O sr. Alberto Casimiro, Pre- 
sidente da Direcção do Clube 
dos Galitos, entregou ao sr. Se- 
vero Biscaia uma plaquette em 


mórmore e preta destinada ao 
Ginósio; e, por sua vez, este re- 
tribuiu, em nome da colectivi- 
dade que proficientemente 
dirige, uma placa em proto, na 
qual se escreveu uma expressiva 
saudação ao Golitos. Vários 
sócios distribuiram pelos visiton- 
tes emblemas do Clube avei- 
rense. 


A' tarde, no ringue de pa- 
finagem, reolizou-se um festival 
desportivo, a que noutro lugor 
nos referimos, entre conjuntos 
figueirenses e aveirenses. Entre- 
tanto, algumas entidades da 
Figueira, após um passeio pela 
Ria numa lancha que a Comis- 
são de Turismo de Áveiro pôs 
à sua disposição, foram por 
esta obsequiados com um chá 
na «Casa do Porque ». 


— "28-4-56 


OCULOS x 


AarROoS 


x LENTES 


Aviamento rigoroso de receituário médico encontrará no 


OCULISTA MOTA 


C-sa 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 pd 


Instalações Elêciricas 
Instalações do Água 


Pete doiundo Machado 


Cc 


Medicina, apesar dos rogos e 
instâncias de quantos reconhe- 
ciom o seu alto valor na ciência 
médica, e eniregava-se comple- 
tamente a estudos económicos, 
especialmente lovoura e pisci- 
cultura nos terrenos salgados 
da ria, considerando-os sempre 
mais nas suas consequências 
para a riqueza e para o inte- 
resse público, do que nos bene- 
fícios que porventura pudessem 
trazer à sua riqueza particular.» 

O mesmo. ilustre biógrofo, 
referindo-se oo tempo em que 
Edmundo Machado veio esta- 
belecer-se em Áveiro, aponta 
como aporentemente os mais 
desconexos os trabalhos. que 
nessa época empreende: «qua- 
tro ou cinco horas por dia a 
tratar de doentes; a inutilização 
de uma marinha de sal para 
fazer um viveiro de peixe, e 
culturas de batatos em diversos 
terras». 

Aquele mereceu co Dr. Ber- 
nardino Machado, quando na 
qualidade de Ministro das Obras 
Públicas, em 1 de Setembro de 
1893, por iniciotiva próprio, foi 
a Santiago com o exclusivo fim 
de o apreciar, rasgados louvo- 
res. 

A' cultura das batatas, então 
ainda pouco difundida não só 
na nossa região mas em todo 
o país, dispensou muito viva 
atenção. À sua formação cien- 
tífica e a natural tendência para 
a experimentação conduziram- 
-no a cuidadosos e meficulosos 
estudos sobre o benéfico tubér- 
culo, e a escolha dos tipos mais 
aconselháveis. Durante largo 
tempo, houve mesmo na região 
umo variedade de batatas a que 
o povo dava a designação 
de <imundas». O termo consa- 
grava, na corruptela do campó- 
nio, nada mais que o dr. Edmun- 
do, através do tipo que es- 
colhera e preconizara pora ter- 
renos com as características dos 
nossos. Batatas «imundas» eram 
pois as batotas do dr. Edmundo. 


Sobre o assunto escreveu 
mesmo um opúsculo, publicado 
em 1893, com o título de «Bre- 
ves Considerações sobre a Cul- 
tura intensiva do Batota», Nele 
fornece toda a sorte de indica- 
ções úteis e práticos, para as 
quais se abona com os rrois 
qualificados especialistas fran- 
c=ses da época e mostra, com 
grande clareza de orgumenta- 
ção do ponto de vista econó- 
mico, as vantagens dessa remu- 
neradora cultura, num país de 


O INT o AGO 


baixo padrão de vida como era 
o nosso. 

Tudo o que nesta zona é 
susceptível de aproveitamento e 
valorização e digno de estímulo 
encontra nele um propugnador. 
Aplica processos novos de dre- 
nogem, constroi bombos do mais 
moderno sistema para abaste- 
cer os seus viveiros de piscifoc- 
tura, incrementa e inova, emen- 
da a mão se erra, e foz de cada 
vez melhor e com mois seguros 
fundamentos científicos. 

Um dia faz uma plantação 
de vimes, porque tinha encon- 
trado, para ensinar — porque 
nunca guardo só para si o que 
aprende — uma «maneira mais 
racional e eficiente de fazer 
cestos. 

Já mesmo este homem de 
débil compleição física, desbor- 
dante de empreendedora ener- 
gio, criora, e mantivera a ex- 
pensas suas, por volta de 1892, 
uma escola primária nocturna, 
gratuita, para operários e tra- 
balhadores que desejassem ou- 
mentar os seus conhecimentos, 

Procura explorar proficua- 
mente todas as nossos fontes 
noturais de riqueza e preparar 
os homens para delas extroí- 
rem, pelos novos métodos que 
lhes põe ao alcance, o máximo 
benefício. 

Encarados estes problemas, 
volta a vista para os do trans- 
porte e distribuição. Nesse objec- 
tivo defende o melhoramento 
do canal do Cojo e a instalo- 
ção de um ramal da via férrea 
que permita o trasbordo directo 
dos barcos para os vagões. 

Em 1896 preside à Associa- 
ção Comercial e transforma num 
organismo acluonte uma insti- 
tuição dormente. Ventila e agita 
diversos temas de interesse lo- 
cal, luta contra a rotina estio- 
ladora, põe ordem no casa, e 
publica o primeiro relotório da 
da gerência da agremiação. O 
seu sucessor — porque Edmundo 
Machado, sentindo-se incom- 
preendido, não quis permane- 
cer no corgo — seria outra pres- 
timosa figura, Gustavo Ferreira 
Pinto Bosto. São do punho deste 
as seguintes palavras, extraídas 
do relatório relativo ao ano de 
1899: «Como presidente desta 
Associação, foi o Dr. Edmundo 
Mochado o primeiro que me- 
diu bem todo o alcance desta 
instituição, quando convenien- 
temente dirigido, e os benefi- 
cios que dela podem advir, ins-, 
pirando-se Unicomente no es-' 


tudo dos meios tendentes a 
alargar e desenvolver o comér- 
e indústrios locais», Realço en- 
comiásticamente também o zelo 
com que se entregou co «estudo 
das condições económicos da 
localidade e dos processos a 
adoptar para mais fácil e pro- 
veitosamente as ulilizar em be- 
nefício do respeclivo comércio 
e indústria ». 

E" de sua iniciativa ainda a 
fundação do Sindicato Agrícola 
do Distrilo de Aveiro, no início 
do quol publicou uma circular 
impresso, expendendo judiciosos 
conselhos, quer sobre a aduba- 
ção das terras, consoante a sua 
conslituição, quer sobre o com- 
bate aos parasitas. 

Nestas desatoviadas linhas 
comemorativos do centenário 
do seu nascimento, não pode 
haver a intenção de seguir, 
passo u posso, o contínuo es- 
forço que dispendeu pora volo- 
rizor a sua terra, Bastarão, 
porventura, pora se ojuizer do 
prestanlíssimo labor desses bre- 
ves nove anos que permaneceu 
em Áveiro, para avaliar dos 
seus méritos e — como algures 
escreveu, em tom de bem hu- 
morada ofeclividade, o Conse- 
lheiro Luís de Magalhães — 
para « Ver o conspícuo Edmun- 


ESPECIZ2LIZADA 


AVEIRO 


do, | Com a estatística bossa, / 
Provar, num cálculo profundo, / 
Que não há, em todo o mun- 
do, / Mois rica terra que a 
nossa, ». 

Recordaremos ainda que o 
ilustre oveirense deixou o seu 
nome indelévelmente ligado ao 
de Camilo. Chamou-o D. Ana 
Plácido a S. Miguel de Seide, 
numa última esperança de fazer 
recuperar a vista ao amargu- 
rado romancista, por intermé- 
dio do Dr. Joaquim de Melo 
Freitos. Edmundo Machado, dei- 
xado já da clinica activa, anuiu 
ao chomamento. Observou me- 
ticulosa e empenhadomente o 
desventuroso escritor. E, homem 
viscerolmente sincero, não sou- 
be conservar-lhe uma ilusão 
com uma mentira piedoso. Mal 
transpusera a saida da casa, 
foi surpreendido por uma deto- 
nação, Acorreu, inquieto e pres- 
suroso. Camilo, perdida a der- 
radeira esperança, pusera termo 
à vida torturada, 

Terminoremos, socorrendo- 
-nos de novo de Jaime de Ma- 
galões Lima, que com moior 
brilho e precisão nos dará a 
síntese do que devemos q esse 
aveirense benemérito — certa- 
mente ultrapassado em muitos 
aspectos, mas não na dedica- 
ção, diligência e lucidez com 
que serviu a nossa terra: 

« Para nós, esses nove anos 
de estudo da economia indus- 
trial e agrícola da rio de Aveiro 
reunem-se numo grande obra: 
1.0—Deu-nos pleníssima cons- 
ciência dos nossas forças; 2.º 
— Mostrou-nos o poder de de- 
senvolvimento que nelas se con- 
tem e os meios pelos quais esse 
desenvolvimento pode alcançar- 
=SOMisisia 

“..&4Foi, numa só palavra, 
um grande semeador, semea- 
dor da virtude e do saber, 
que quis semear na terra em 
que viu, pela primeira vez, a 
luz do dia, talvez por um vago 
sentimento de dívida a pagar, 
de restituição do que ela lhe 
havia dado, e ao certo pelo 
mais puro impulso do coração». 


Eduardo Cerqueira 


Senhor Automobilista! 


O seu carro está com mau aspecto ? 
Des): pô-lo como novo ? 

Dirija-se à oficina de repa- 
rações de Mmindo R. Pinho, em 
Estarreja, onde encontrará o 
mais eficiente serviço de: 
Chapeiro, Pintura e Estofos 


À única casa especializada no gênero neste concelho 
Telefone 5 (P.F.) 


+ + 
Vai a Estarreja) 
Prefira o Restzurante - Café - AVENIDA 
BONS QUARTOS — ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 


Avenida Visconde de Salreu 
Jelefone 65 ——— 


— NÃO SABIA? 


Aluga-se 


Moradia no Paço, com luz, 
telefone, garagem e casa de 
banho. Informa Telefone 239 


R. José Luclano de Gasiro, 93 - AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 

Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas; des 10 às 12e des 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 


AVEIRO lee. 706 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com Auto-fúnebre 
de luxo, etc. Telefone 415 —AVEIRO 


| Litoral 
————  28-4-56 me e ——O— —— 


DESPORTOS 
E Beira-Mar — Avintes 


(e [6] N T I 


N U A (6) Ã (6) 


de» para colocar a sua equipa 
em vencedora. 

Logo em seguida, os donos 
da casa podiam ter feito o em- 
pate alicchio sofreu carga de 
Félix. A bola, no ressalto, foi a 
L. da Costa que, lesto, atirou 
raso co canto direito das redes 
de Teixeira. O árbitro, porém, 
assinalara, antes, a falta dos vi- 
sitantes, o que levantou justifi- 
cados protestos dos jogadores e 
do público, pois beneficiou cla- 
ramente o infractor. 

Até final, assistiu-se a uma 
luta constante dos avançados 
aveirenses com a defesa visitan- 
te, sem contudo lograrem alterar 
o marcador, 


O Avintes voltou a exibir-se no 
Estádio de Mário Duarte, e fê-lo 
de mado idêntico à sua npresenta- 
ção aquando da primeira visita. 
Nunca dando a sensação de grande 
conjunto, utilizando quase sempre 
um sistema de jugo defensivo, a 
equipa gaiense provoca admiração 
pela maneira como consegue tor- 
near os obstáculos mais difíceis. 
No domingo, foi feliz, muito feliz, 
ao vencer um adversário pletórico 
de energias, mas sem ordenação 
de movimentos. Viu-se em cons- 
tantes dificuldades, mas teve sem- 
um pé, uma cabeça e, ainda, um 
guardião a velar pelos seus anseios, 
E' bem certo que contra-atacam 
rápidamente, originando quase 
sempre perigo imediato. Mesmo 
assim, ficou-nos a convicção de 
que, com uma defesa contrária 
mais sabedora ou mais certa, sai- 
riam derrotados. Tiveram aínda 
por seu lado a forma desordenada 
como atacavam os beiramarenses 
— em força, sem toada definida, 
procurando a baliza com sofregui- 
dão, de maneira atabalhoada. 

O Beira-Mar fez o que podia 
para contrariar o adversário. Jo- 
dou com alma, com ralé, mas não 
foi feliz. Ao lubor da linha inter- 
mediária não correspandeu o sec- 
tor recuado, que foi a origem da 
derrota. Por sua vez, os avança- 
dos falharam, à excepção de Leite 
da Costa e Passos, os mais regu- 


lares. Os restantes não puderam 
ou não suberam actuar como era 
aconselhável, Levantaram muito a 
bola e isso traz, quase sempre, 
domínio territorial mas improfi- 
cuv, se se trata de adversários al- 
tos e rudes como os avintenses. 

O próprio treinador não sente 
mativos de satisfação pelo seu tra- 
balho. Reconhece que tudo lhe 
saiu mal—e isso é uma virtude — 
queixando-se duma «mala - pata» 
cheia de reticências! E' sabido 
que «o pão será tanto melhor 
quanto mais fina for a farinha». 
Mas não olvidemos que a equipa 
nunca chegou—todos o sabem e 
proferem à boca cheia — a levedar. 

A arbitragem esteve desastra- 
da. Propósito de prejudicar? Não 
vamos a esse ponto. Houve, sim, 
asneira grossa durante quase toda 
a partida, muito embora no lance 
que retirou nos «amarelo-negros» 
a possibilidade de construirem a 
vitória ela fosse mais flagrante, 
E, para seu maior pecado, expul- 
sou um jogador — Pereyra—o que 
deu origem a protestos de toda a 
gente... 


X* No final, ouvimos o árbitro, 
sr. Silva Correia, 

Sobre o lance que retirou o em- 
pate ao Beira-Mar, afirmou: 

— Houve falta, assinalei, muito 
longe de advinhar que da sequên- 
cia da jogada resultaria golo, 

— Expulsei o jogador de Avin- 
tes por discutir, amiúde, as mi- 
nhas decisões. 


* Abordámos Pereyra momen- 
tos após ter saido do terreno: 

— Eu não fiz nada. Leite da 
Costa disse-me: «E'uma injusti- 
ça tremenda |» 


* Nos balneários do Parque rei- 
nava o silênsio, Por fim, Culícchio 
foi-nos dizendo, quase em murmáú- 
rio: Má sorte. Incompreensível. 
O árbitro prejudicou-nos muito. 
E, num último desabafo... — Se os 
guardas-redes estivessem troca- 
dos... 

Joaquim Duarte 


— A Diecção do Zeira- Mar não 
desanimcu e pede ao público que 


não desanime 
AFIRMOU O 


[elountenE VTS A OU] 


mos do apoio moral e material de 
todos os associados e, como é ló- 
gico, de todos os habituntes do 
concelho. y 

E após uma breve, quase imper- 
ceptível pausa: 

— Temos de convir que o fu- 
tebol é um manancial de surpre- 
sas, algumas delas bem desagra- 
dáveis... Os imponderáveis sur- 
gem de todos às lados... Em face 
disto, se manifestamos a nossa 
gratidão aos aveirenses por tdo 
o que tém feito em favor do clube, 
permitimo-nos aguardar que não 
nos faltem, de futuro, com o seu 
apoio admirável, decidido, gene- 
FOSO... 

— Quanto a treinador o que 
há, Sr. Engenheiro? — entendemos 
lembrar. 

— Calicchio não nos parece 
que haja desmerecido, tem o voto 
de cotfiança da Direcção e, na 
generalidade, segundo cremos, du 
massa associativa. 

— Sobre a campanha de sócios, 
há qualquer pormenor a noticiar? 

— Não desistimos de atingir a 
casa dos 3.000... É difícil, mas não 
impossível. Não é impossivel —e é 
fundamental... Com semeihante 
número de associados, o bBeira- 
-Mar será um grande clube. O 
êxito da campanha não depende, 
porém, da Direccão, mas de to- 
dos os amigos da colectividade, 


S 


SEU PRESIDENTE 


Um esforço mínimo de cada um e 
alcençar-se-á o objectivo ideal... 
Com receitas menos escassys, as 
restantes modulidades — handebol, 
natação, atletismo, volei e ping- 
-pong — serão, inclusivamente am- 
paradas de modo condigno, As 
próprias categorias inferiores de 
futebol receberão adequado e per- 


manente impulso. Não esquece- 
ríamos também — como aliás não 
esquecemos — os juniores, que tão 
apreciável acção acabam de de- 
sempenhar... 

— Mas trata-se dum verdadeiro 
programa... — comentamos 

O sr. Eng.” Branco Lopes sorri 
discretamente. Não nos passou 
despercebido esse sorrisso e, as- 
sim, ousámos fazer uma nova, 
derradeira e... irrevogável per- 
gunta: O «deficit» do Clube tem 
diminuído ou aumentado? 

— «. Mas diminuído, ainda que 
ligeiramente. 

E, após rápida consulta a um 
«dossier >, os números «bailam »: 

. — Nos últimos três meses, di- 

minuiu cerca de vinte contos, sendo 
agora da ordem dos 180.000$00. 


* 


Despedimo-nos. Em torno da 
sala, por milagre da luz de mil 
«velas», mais de cem taças fulgu- 
ravam quais outras pequeninas 
estrelas... Cá fora, uma chuva 
miudinha, intrusa na quadra que 
atravessamos, escorria das nuvens, 
Mas a verdade é que é Primavera, 
é que osdias de sol, os dias glorio- 
sos, não tardarão a envolver no- 
vamente o popular e notável 
Clube... 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — À sr.º D. Ofélia Queirós 
Santos, esposa do sr. Eng.º Germano 
Vendrell Santos, residentes no Porto. 

Amanhã — A sr.º D. lria Moreira e 
Silva, esposa do sr. Constantino dos 
Santos Silva; e o menina Moria Teresa 
Pimenta e Silva, filha do sr. Mário de 
Melo e Silva. 

Em 30— À sr.º D. Ana Rosa de 
Oliveira Teixeira Lopes, esposa do sr. 
Capitão Acácio Teixeira Lopes;ossrs. Dr. 
Henrique do Rocha Pinto e Henrique 
Jorge Cândido Marques Figueiredo de 
Almeida; e o menino Adelino José de 
Corvalho Martins Julião, filho do sr. 
Dr. Manuel Simões Julião. 

Em 1 de Maio — As sr.es D. Maria 
da Conceição Gamelas Tavares, D. 
Felicidade Barreto Cerqueira e D. Sara 
Mortágua, esposos, respectivamente, 
dos srs. Coronel João Pereira Tovores, 
Décio Cerqueira e José Mortágua; as 
meninos Maria de Lourdes Cristo, filha 


DESTURTO ESCOLAR 


CAMPEONATOS PROVINCIAIS 


Mo Campo de Jogos do Liceu reali- 
zaram-se, no passado sábado, as meias- 
-finais dos Campeonatos de Voleibol 
(Infantes e Cadetes) da Mocidade Portu- 
guesa — Beira-Litoral. 


Em Infantes, o Liceu de Aveiro, 
apurado da Ala 1, eliminou o represen- 
tonte da Ala 2, o Colégio de S. Pedro, 
de Coimbro, e vai disputar a final com o 
vencedor do encontro que Leiria (Ala 4) 
efectuou com o apurado do jogo Can- 
tanhede (Ala 23) — Figueira da Foz (Ala 3). 

Em Cadetes, a Escola Agricola, de 
Coimbra (Ala 2), venceu o Liceu de 
Aveiro (Ala 1), e jogará na final com o 
apurado do jogo Figueira da Foz (Ala 3) 
— Leiria (Ala 4). 

As finais realizam-se no próximo 


dia 5 de Maio, em Aveiro (Infantes) é 
Coimbra (Cadetes). 


ANDEBOL DE 


Jogo entre «Galitos » 


No “Estádio Municipal de Ílhavo 
voltoram a detrontar-se duas equipos, 
de ondebolistas do Clube do Galitos. 

E mesmo com o movimentação pre- 
judicodo e dificultoda pelo estodo do 
ringue e pelo chuva, o exibição de 
agora foi superior à da primeira apre- 
sentação. 

No jogo, dirigido por Boldomero 
Coelho, a equipa branca venceu o 
azul por 8— 5 (6-2 no 1.º tempo), 
mas em ombos os conjuntos pontitica- 
rom jogadores com excelentes quoli- 
dodes e possibilidades. 

Eis os formações: 

Equipa azul — Gonçalo; Zocarias e 
Arrojo; Teto |; Baptista (1), Chorneira 
(4) e Gorgulho Suplentes — Vasco e 
Teto Il. 

Equipa branca — Calisto; Diamon- 
tino e Pouseiro; Domingues (2); Fer- 
nando (2), Robulo de Almeida (3) e 
Rui (1). Suplente — Henrique Campos. 


si» Na última jornada da primeira 
volta da Taça « Pinto de Almei- 
do» apuraram-se os resultados 
seguintes: Vianense, 2 — Tissense, O: 
Sonjoanense, 3 — Leixões, 1; e Espinho, 1 
— Gil Vicente, 1. 


A contar para o Campeonato 
portuense de Hoquei em campo, 
o Lamas empatou (1—1) com 


o Boavista. 
ê portivo das Aves, 5 — Rio Ave, 1 
foram os resultados da ronda 
inaugural da Taça «Manuel Cardoso». 


Oliveirense, 2— Leça, 4 e Des- 


Mário Rocha, que orientava os 

treinos da Selecção da Associa- 

ção de Basquetebol de Aveiro, 
apresentou pedido de demissão do corgo 
de treinador da equipa. 


Nos Campeonatos de Voleibol 

do Porto registaram-se os seguin- 

fes desfechos: Ovarense — F. C. 
Porto (1 — 3), Centro Universitário — Es- 
pinho (3 — 0), na 1.º Divisão, e Acadé- 
mica de Espinho — Oliveirense (3-0), na 
2.º Divisão. Na prova de Reservas, o 
Centro Universitária derrotou (3—1) o 
Sportingue de Espinho. 


Com mais de duos dezenas de 
filiados inscritos, têm decorrido, 
com foda a regularidade, os 
treinos dos equipas do Centro Especiali- 
zodo de Remo da Mocidade Portuguesa. 


Os « olímpicos » João Dias de Sousa 
e Monuel Regaola são, respectivamente, 
Director do Centro e monitor das equipas. 


VOLEIBOL 
INFANTES 
Aveiro, 2— Coimbra, O 
(15-10 e 15-8) 

AVEIRO — Octávio, Cochim, Vaz Ve- 
lho, Fidalgo, Naia e Ramires. Suplentes 
—Gospar e Vieira. 

COIMBRA — Alexandre, Lourenço, 
Pimentel, Calvário, Travassos e Sérgio. 

rbitro — António Peres. 

Partidas fraquissimas. Os aveirenses, 
menos maus, venceram merecidamente. 

Boa arbitragem. 

CADETES 

Aveiro, O — Coimbra, 2 

(3-15 e 8-15) 

AVEIRO — Cerqueira, Lamoso, Car- 
los Brites, Ferreira Pinto, João Brites e 
Redondo. 

COIMBRA — Gamboa, Vicente, Pe- 
reira Cação, M. Álvaro Soares, Luís Sá é 
Polentas. 

Árbitro — António Peres. 

Os rapazes da Escola Agrícola, reve- 
lando nítido ascendente, não encontra- 
ram na equipa de Aveiro um adversário 
à sua altura e venceram fácil e folgada- 
mente. 

Arbitragem certa. 

António Leopoldo 


BASQUETEBOL 


SU EM, 


cConNTI 


dinho (5), Esteves Martins (24), José 
Silva (7), Ratinho (6), Girão e Sousa. 

Ao intervalo, 34-25. 

Os aveirenses, que dois dios antes 
se tinham exibido desastrodamente em 
Ilhavo, deram neste encontto uma ideia 
mais exacta do seu valor, efectuando 
um jogo de aprecióvel nivel técnico. 
Mesmo assim, os seus lançadores não 
renderam o seu melhor. 

O Ginásio, superiormente coman- 
dodo por Lima (ex-jogador do Olivais), 
surpreendeu ogrodóvelmente, otere- 
cendo forte resistência, o que, dando 
maior interesse ao encontro, valorizou 
o triunto dos aveirenses. 

Lima, cérebro do equipo, Esteves 
Martins, excelente lançador, e Godi- 
nho, no Ginósio Figueirense, e Necas 
e José Luís, este no pouco que jogou, 
nos Galitos, são nomes a destacar. 


Galitos, 36 — Gin, Figueirense, 8 
JUNIORES 

A'RBITRO — Vitor Couto, 

GALITOS — Raúl, Albertino (2), 
Bagão (13), Júlio (8), Arlindo (13), 
João e Borges. 

GINÁSIO — Soto Maior, Salvador 
(2), Monteiro (6), Guimarães, Santos, 
Penicheiro e Reis. * 

Ao intervalo, 17-2. 

Mesmo sem terem atingido o seu 
melhor, os Golitos puderem vencer os 
seus odversórios, briosos e lutadores, 
por margem folgada. 

Monteiro foi o melhor dos tiguei- 
renses; dos aveirenses, todos no mes- 
mo plano, não há nomes o distinguir. 

O Estes encontros foziom porte 
da jornada de controternizoção des- 
portva Galitos — Ginásio Figueirense, 
realizada no possado domingo, com a 
visita à nossa cidade dos desportistos 
do Figueira do Foz. 

António Leopoldo 


do falecido Júlio Cristo, Conceição de 
Corvalho Moreira, tilha do sr. Baptista 
Moreira,e Mario Isabel da Costa Cer- 


queiro, filha do nosso coloborador 
Eduardo Cerqueira; e os sr. Dr. Fron- 
cisco José Mateus, Delegado de Soúde, 
no Porto, Manuel Fernandes Duarte e 
Américo Ferreira Gomes Teixeira. 


Em2— A srº D. Maria José de 
Magalhães Godinho; e osr. Froncisco 
Gonçalves Andias, Exactor dos C, T. T.. 


Em 3 — Monsenhor Raúl Duarte 
Miro, Vigário Geral da Diocese, e P.º 
Manuel António Fernandes, Pároco da 
Vero-Cruz; o sr, Amadeu: Amador; os 
estudantes gémeos Fernando e Carlos 
Alberto dos Santos Andrade e o tilho 
do sr. Dr. Orlando de Oliveira, António 
Augusto do Vale Guimarães e Oliveira. 


Em 4— As sro: D. Ester de Oli- 
veira Teixeira Lopes, filha do sr. Ca- 
pitão Acácio Teixeira Lopes, e D. Ma- 
ria Regina Marques Sobreiro; e a me- 
nina Maria Guilhermina, filha do sr. 
Américo Ferreira Gomes Teixeira. 


Casamento 


Na igreja de Nossa Senhora da 
Ajuda, em Lisboa, realizou-se no. dia 
13 do corrente o casamento da Eng.a 
Agrónoma sr.º D. Maria do Céu Silva 
Teixeira, filho da sr.º D, Ana Rosa Pi- 
res Teixeira e do sr. Cândido do Silva 
Teixeira, já folecido, com o Eng.o 
Agrónomo sr. Jorge Monuel de An- 
drade Massodos Rino, filho da sr.º D. 
Morio Emilia de Andrade Pereira da 
Silva Rino, já falecida, e do sr. Antó- 
nio Massadas de Almeida Rino, lun- 
cionário da C. P.. 

Presidiu à cerimónia o Rev, P.e 
Cosme, Pároco do freguesia do Ajuda, 
que, após a celebração do missa, can- 
tada pelo Coro Universitário de Lisboa 
sob a direcção de Mário de Sampayo 
Ribeiro, leu a Benção Apostólica que 
o Papa enviou aos noivos. 

Foram padrinhos pela noiva, sua 
mãe e o Eng.0 Silvicultor sr. José Coe- 
tano Velez; e, pelo noivo, a sr“ D, 
Maria de Belém Osório D'Antos Me- 
gre e seu marido, o sr. Dr. José Tomás 
Furtado D'Antas Megre. 

Ay novo, lar desejamos 
as maiores felicidades. 


Pedidos de Casamento 


Pela sra D. Emilia Vasques Pereira 
Coelho e seu merido o sr, Eng.º Lou- 
rentino Coelho, foi pedida em casa- 
mento, no possado dia 21, para seu 
hlho, o sr. Eng.º Hernâni Vosques Pe- 
reira Coelho, Gerente do Grémio da 
Lovoura de Aveiro e Ilhovo, a srº 
Dr.e Isa Maria Gomes Voz Croveiro, 
tilha do sr D. Edmêa Gomes Vaz 
Craveiro e do nosso amigo e colaboro- 
dor Dr. Eduardo Vaz Craveiro. 


O No dia 22 do corrente, pelo sr. 
Eduardo Alves Barbosa, industrial na 
Maoloposta, e sua esposa, sr.º D. Judite 
Barbosa, foi pedida para seu filho, 
sr. Manuel Alves Barbosa, Gerente 
em Aveiro da Agência de Automóveis 
RaC, Lda, a mão da menino Maria 
Susana Branco Pinto, filho do proprie- 
tário da Farmácia Moderna, desto cida- 
de, sr. José Pinto, e de suo esposa, sr.º 
D. Maria da Conceição Branco Pinto. 


O casamento realizar-se-á breve- 
mente. 


Cumprimentos 


O sr. Prof. António Vitor Guerra, 
ilustre Director da Biblioteca Pública 
Municipal Pedro Fernandes Tomás, da 
Figueira da Foz, teve a gentileza de vir 
à nossa Redacção apresentar amáveis 
cumprimentos. 

Gratos pela desvanecedora deferên- 
cia, 


Regimento de Cali 5 


O Conselho Administra- 
tivo torna público, que no 
dia 17 do próximo mês de 
Maio, pelas 10 horas, se pro- 
cede nesta Unidade, à venda 
em hasta pública, de artigos 
de material de instrução 
julgados incapazes, tais como: 
livros, calções para ginás- 
tica, etc.. 

Quartel em Aveiro, 25 de 
Abril de 1956. 

O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães Caldas 
Capitão 


— Continuação da primeira página — 


perscrutadores; de semblante 
grove, amiudodas vezes ilumi- 
nado por um aberto sorriso de 
simpatia humana. Embora se 
comprouvesse com alguns exer- 
cícios físicos compatíveis com a 
sua exígua robustez, e dispuses- 
se de uma íntima energia ines- 
gotável que o mantinha em 
constante actividade, o estudo 
e a meditação eram as suas 
ocupações predilectas. À acção, 
a que, aliás, se devotou com 
resoluto ânimo, era aindo uma 
forma complementar do pensa- 
mento, de o levar às suas con- 
sequências úteis. 

Depois de uma curta pas- 
sagem pelo Seminário de Coim- 
bra e de concluídos, em segui- 
da, os cursos liceais que ao 
tempo se ministravam na sua 
terra natal, seguiu para o Porto. 
Ai, vencidos os preparatórios 
na Academia Politécnica, ma- 
triculou-se na Escola Médica, 
alcançando o seu diploma em 
1880, com distinção. 

Como dissertação inaugural 
apresentou um cuidado traba- 


Estudante aplicado, sem so- 
bejos de tempo para distrair a 
atenção por outros aspectos da 
cultura, entreterá, em Lisboa, 
os meses subsequentes à for- 
matura buscando, na visita a 
museus e monumentos, a sotis- 
fação de outros prementes an- 
seios do seu espírito. E só de- 
pois irá entregar-se à clínica, 
aceitando um partido médico 
em Castelo de Vide. 

O acanhado meio provin- 
ciano, passada a época em 
que poderia proporcionar-lhe, 
no início da carreira profissio- 


Dr. Edmundo Machado 


nol, alguma atraente distracção, 
acaba por faligá-lo. Volta ao 
Porto, a prestar serviço no Hos- 
pitol de Santo António, e co- 
meça a dedicar-se à oftalmolo- 
gia. Alguma causa ainda não 


eee 


«/.../ A 26 de Maio, Camilo, numa carta'comovedora, pediu ao dr. Joa- 
quim de Melo Freitas, de Áveiro, que movesse o dr. Magalhões Machado 
a ir a S. Miguel de Seide, examinar-lhe os olhos. Foi satisfeito o pedido 
instante do desgraçado. A" 1 hora e um quarto do dia 1 de Junho, che- 
gava a Seide o dr. Edmundo Machado, que observou cuidadosamente o 
pobre cego. Não querendo matar-lhe de chofre a esperança da cura, o 
especialista aconselhou-o a ir ao Gerez, fazer uso das afamadas águas. 
Camilo compreendeu... 

— Acompanha o sr. doutor até ao portão — disse ele à esposa. 

Foram as suos últimas palavras. 

Quando D. Ana Plácido saia da antiga sala de bilhar, com o médic», e, 
acompanhando-o, chegava à solta vizinha, Camilo Castelo Branco volun- 
táriamente se entregou à morte, desfechando um revólver no ouvido direito. 
Eram 3 horas e um quarto da farde do dia 1 de Junho de 1890. 

A's 5 horas expirava. Assim findou a vida acidentada e dasventurosa do 
glorioso escritor — o mais notável de quantos, no século XIX, hon- 
raram as letras portuguesas! » 


lho sobre «A Syphilis e o Trau- 
matismo», que corre impresso 


e obteve lisonjeiro acolhimento. NT A ezaite nbaizo (To 


Exº Snr, Joaquim de Mello Freitas 


Em tempos relativamente felises me deu V. Ex.ela a honra das suas rela- 
ções. Hoje que o m,º desgroço é enorme, recordo-me do seu nome, da sua 
inteligência e do seu coração paro vir pedir-lhe um favor. 

Escrevi oo Dr. Magalhães Machado, patricio de V. Ex.cia, ácerca da mi- 
nha cegueira, na esperança de que elle podesse operar o milagre de me resti- 
tuir não a vista que tive, mos a bastante pora me descondensor o treva que 
haverá duis mezes se fez completa nos meus olhos. O Dr. Magalhães Machado 
respondeu-me de modo que me deixou sentir a delicadeso do seu espirito e o 
sua comiseração pelos meus padecimentos. S. Ex.cta pedia-me um relotório da 
m.º doenço; ella porem é tão complicada e variado no transcurso de 40 
annos, que eu só interrogado por um medico poderia responder e esclarecer 
satisfatoriamente o exame, 

Disse-me S. Ex.cia que, sendo curavel a minho enfermidod=, eu iria irator- 
-me em Áveiro. Seria pora mim, n'esta conjunciura, suprema felicidade ir pora 
Aveiro na esperança de ser curado; isso porem só eu poderia pratical-o, no 
estado de prostração em que me encontro, se o Snr. Dr. depois de me visitarem 
S. Miguel de Seide, achosse possivel a minha cura, Elle fez-me sentir a impos- 
sibilidode actual de abandonar os seus clientes para se encarregor de um doen- 
te tão alastodo e carecido do prezença do medico e tratamento vogaroso. Mos 
se o visita que eu peço ao medico é só uma e decisiva, quer paro o tratamento, 
quer pora o abandono do molestio incuravel, essa visito poderá talvez o Snr. 
Dr. prestar-m'a, socrificando-se ao mais inteliz dos doentes que se tem socorri- 
do de sua Ex.ela, 

No caso feliz de que V. Ex.ela podesse movel-o e commovel-o a vir o 5. 
Miguel de Seíde, teria V. Ex.cia a bondade de me prevenir do estipendio com 
que me cumpre remunerar tão trabalhosa jornoda em que alem do caminho de 
ferro ha uma legoa de mão cominho, conquanto se f.ça de carroagem desde 
Famalicão até Seide. 
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ANTÓNIO CABRAL, in «Camilo desconhecido» 


transcreve é cujo final se reproduz em fac=six 


mile — amávelmente cedida no Lito- 
ral pelo Desembargador Jaime Da- 
goberto de Melo Freitas, tilho do 
ilustre destinatário — é imequivoca- 
mente do punho de Ans Plácido, 
como resulta da comparação deste 
inestimável documento com outros au- 
tógraics da delicada companheira do 
genial romancista (Veja-se, ve &es 
pág. 35) de «Os Amores de Camilo» 
por Alberto Pimentel, ed. de 183). 


O A escultura que nesta página re- 
produzimos é da autoria do consa= 
grado artista Henrique Moreira, Tra- 
dus expressisamente os momentos 
eruciantes que se seguiram à visita do 
oftalmologista aveirense — momentos 
que precederam a fatal decisão de 
Camilo, 


definida continua a movê-lo à 
instabilidade. E' médico, com fa- 
culdades que excedem o co- 
mum, e, por enquanto, a sua 
aspiração e o seu objectivo é 
ser precisamente médico. Pou- 
cos anos volvidos, orque a vida 
clínica não preenchia os suas 
necessidades de se aplicar in- 
teiro o uma actividade e quais- 
quer tendências latentes lhe não 
permitiam fixar-se, abandonou 
o Porto, para passar em Aveiro 
um período de repouso — de re- 
pouso, mas de observação aten- 
ta e constante. Toma um novo 
contacto com as terras baixos, 
as marinhas, os problemas e a 
gente do sua região, ainda que 
cingido a uma curta passagem 
de rápidos meses. Mas Aveiro 
está em via de o reconquistar, 
e esta breve estadia terá sido o 
primeiro apelo e o primeiro re- 
bate do que haveria de reve- 
lar-se como a sua verdadeira 
vocação. 

Julga ainda que perseve- 
rará na Medicina e, no intuito 
de aperfeiçoar-se, segue pora 
Paris. Pratica junto de algumos 
das mais eminentes figuras da 
ciência médica francesa, 

Ao mesmo tempo que apro- 
veita as lições dos grondes mes- 
tres, particularmente do famoso 
oftalmologista Gelezouvski, é im- 


pelido por uma tendência em 
germinação pora a região da 
Normandia e até Arcachon, onde 
pressupõe deparar suges- 
tivas afinidades com certos as- 
pectos da economia aveirense. 
E não se engana, porque efec- 
tivamente aí se lhe desvenda o 
novo cominho a trilhar, com 
maior dedicação e entusiasmo ; 
aí encontra definitivamente o 
incentivo pora tomar o rumo 
mais consentâneo com as suas 
faculdades e temperamento. 

No regresso, vem fixar-se, de 
vez, em Aveiro. Instala o seu 
consultório de doenças de olhos 
e exerce a clínica, nesse e nou- 
tros ramos, com o éxito mais 
animador. Mas, pouco a pouco, 
os problemos da economia lo- 
cal vão-se sobrepondo às ocupa- 
ções profissionais. E acabará 
mesmo, resistindo a todos os 
rogos e tentativas de persuasão, 
por abandonar o exercício re- 
gular da clínico. 

No «Elogio» que sobre ele 
pronunciou, em 4 de Agoslo de 
1900, comemorando o primeiro 
aniversário do seu súbito fale- 
cimento, o insigne aveirense e 
seu desvelado amigo Dr. Jaime 
de Magalhães Lima dizia a 
esse propósito que: «em breve 
abandoneva completamente a 
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